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APRESENTAÇÃO

A Obra “Sociedade e Condição Humana na Modernidade” objetiva promover 
o debate científico através de problematizações que integram seus onze capítulos. 
De forma geral, apresenta reflexões referentes as transformações societárias 
contemporâneas, sob a égide do capitalismo e, seus impactos sociais, particularmente, 
na qualidade de vida a partir do trabalho, na relação com as mídias digitais, com as 
campanhas publicitárias, do homem com o meio ambiente, no campo da educação 
e no tratamento do Alzheimer. 

Tais pesquisas foram desenvolvidas em instituições de ensino de diferentes 
regiões do Brasil e apresentam análises pautadas em relevância acadêmica e 
impacto social. Para sua construção, metodologicamente, os autores recorreram, 
predominantemente a estudos bibliográficos, a fim de contribuir para descortinar 
aparências e fundamentar os conhecimentos daqueles que se interessam pelos 
temas ora apresentados que, por sua vez, foram categorizados em 05 blocos, a 
saber: 

O primeiro, compreendido entre o capítulo 01 e 03, problematiza as 
transformações contemporâneas do capital, o mal-estar social e o trabalho como 
garantia de qualidade de vida, realização de necessidades e satisfação pessoal e 
profissional; O segundo, organizado entre os capítulos 04 e 05 aborda temas vinculados 
a relação do homem com o meio ambiente, bem como, analisa as diferentes formas 
de tratamento de afluentes domésticos; Posteriormente, o bloco 03, discute, entre os 
capítulos 06 e 07, as principais tendências pedagógicas e suas características. Além 
disso, problematiza o modelo escolar ocidental de formação, refletindo a respeito 
da escola contemporânea e seus mecanismos de atuação; O bloco 04, entre os 
capítulos 08 e 10, recorre inicialmente, ao filme “Lavoura Arcaica” (Luís Fernando 
Carvalho, 2001), construindo análise fílmica, literária e de linguagem historiográfica. 
Posteriormente, analisa como a ideia de nostalgia midiática é explorada nos meios 
de informação. Além disso, destaca o poder de influência dos dispositivos midiáticos 
na erotização dos corpos femininos. Nesta perspectiva, analisa a objetivação dos 
sujeitos femininos como meros produtos de consumo em uma sociedade patriarcal, 
sexista, machista e heteronormativa. No bloco 5, o capítulo 11 finaliza abordando a 
importância da musicoterapia utilizada como recurso terapêutico para o tratamento 
de pacientes com Alzheimer.

Diante disso, o livro acessado pelo leitor, apresenta problematizações que 
contribuem para repensar o tempo presente na direção de construção de uma 
sociedade menos adoecida e desigual, que valoriza o humano na sua condição de 
dignidade e reflexão crítica, promovendo possibilidades do leitor indagar-se sobre os 



determinantes e significados dos temas ora descritos, elaborando nestes processos, 
outras perguntas de pesquisa.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: Estudos revelam que a 
Musicoterapia, para pacientes com a Doença 
de Alzheimer, pode ser eficiente e contribuir na 
reestruturação de expressões de sentimentos e 
emoção, proporcionando a ressignificação para 
um bom desenvolvimento das relações sociais. 
Desta forma, com auxílio de um profissional 
de Psicologia, este recurso terapêutico 
pode contribuir na recuperação do paciente. 
Diante desta questão, o objetivo do presente 
estudo é descrever e discutir a importância 

da Musicoterapia utilizada como recurso 
terapêutico para o tratamento de pacientes 
com Doença de Alzheimer. Para este trabalho 
de conclusão de curso foram pesquisadas 
informações em 78 artigos científicos, 21 revistas 
eletrônicas, 3 teses em graduação, 7 teses de 
mestrado e 2 teses em bacharelado, 3 teses de 
doutorado, 7 livros, 4 teses em pós-graduação, 
1 vídeo, totalizando 126 obras. As plataformas 
de busca utilizadas para os artigos científicos 
foram, Livros, Google Acadêmico e Scielo. Os 
resultados do presente estudo mostraram que 
a Musicoterapia, para o tratamento da Doença 
de Alzheimer, apresenta-se importante para o 
tratamento desta doença, pois é considerada 
eficaz e ainda traz efeitos significativos para 
o paciente de forma geral, no que diz respeito 
à saúde mental. Os efeitos da Musicoterapia 
trazem uma restruturação cognitiva, afetiva 
e corporal. A partir deste meio, o indivíduo 
consegue se comunicar de algumas formas, 
como: gestos, músicas ou ruídos. Com base 
nos resultados do presente estudo, conclui-
se que a Musicoterapia, para pacientes com 
a Doença de Alzheimer, melhora as funções 
cognitivas, trazendo assim algumas habilidades 
para o paciente que haviam sido esquecidas. 
Além disso, pode ser uma forma de prevenção 
ao agravamento dos problemas cognitivos, 
especificamente de memória. Cabe lembrar que 
os efeitos terapêuticos que a música traz para 
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o indivíduo, de certa forma cura e previne futuros problemas cognitivos. Diante desta 
questão sugere-se que a Musicoterapia seja utilizada como um método coadjuvante 
não medicamentoso, para precaver ou reduzir prováveis sintomas depressivos em 
pacientes idosos. 
PALAVRAS-CHAVE: Musicoterapia, Alzheimer, Psicologia.

INTRODUÇÃO

A Doença de Alzheimer é um distúrbio que piora com o passar do tempo, porém 
existe tratamento. De acordo com Caramelli (2002) e Aleixo (2004), a Doença pode 
afetar funções cognitivas, como a fala, e funções executivas. Este dano pode ter 
uma grande intensidade, podendo interferir na vida deste indivíduo socialmente e 
até profissionalmente. Esta doença não escolhe paciente, idade ou escolaridade e 
causa grandes impactos na vida do paciente e de seus familiares. 

Receber um diagnóstico de Alzheimer na família causa um grande impacto em 
todos, porque as reações serão diversas como: medo, impotência, raiva e outros 
sentimentos negativos em relação a pessoa que está doente. De acordo com Cunha 
(2007), o tratamento de Musicoterapia traz conforto para o paciente, porque ele vai 
demostrar certa melhora e durante o tratamento os próprios familiares vão notar 
que muita coisa está mudando: aquele paciente poderá sair do isolamento, não ter 
complicações e nem evolução da doença. 

Até o momento não existe cura para a Doença de Alzheimer, porém a medicina 
tem evoluído bastante neste aspecto, permitindo assim o indivíduo ter uma boa 
qualidade de vida com uma possível melhora, mesmo na fase mais aguda da Doença. 
De acordo com Soares (2017) e Albuquerque (2012), o indivíduo terá um tratamento 
de forma farmacológica, composta por alguns inibidores, visando diminuir possíveis 
comprometimentos cognitivos e avanços da Doença. 

Existem evidências científicas mostrando que atividades de estimulação 
cognitiva, como social ou física, ajudam o indivíduo a ter suas funções cognitivas 
preservadas. Para Oliveira (2012), um dos tratamentos que pode ser indicado para 
um indivíduo com a Doença de Alzheimer é a Musicoterapia, que pelo ato de ouvir 
alguma música ou até mesmo ruídos, provoca uma liberação no cérebro que é 
responsável pelo humor. Neste atendimento o indivíduo consegue reagir de uma 
forma e deste modo consegue transmitir algo.

No momento em que o indivíduo começa a transmitir sinais ou até mesmo 
palavras, os autores Rocha; Boggio (2013) e Barbosa (2015), dizem que os sons 
são de estruturas cerebrais, que acontecem no córtex pré-frontal e córtex pré-motor, 
entre outras partes, incluindo o sistema límbico. Mesmo ouvindo sons e músicas 
sem demostrar nenhum movimento corporal, o córtex motor deste indivíduo será 
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ativado, com pouco esforço dos psicólogos que trabalham com Musicoterapia. 
No instante em que se fala que não existe esforço da parte do especialista 

de Musicoterapia, cabe entender que mesmo, o indivíduo tendo a Doença de 
Alzheimer, ele ainda consegue reter conhecimentos musicais. Para Silva (2013), 
a memória musical é uma das poucas habilidades do paciente com Alzheimer, o 
mesmo ainda consegue preservar o que ainda lhe resta, isso acontece até o estágio 
mais avançado da doença, claro que ainda com algumas deficiências. Mesmo com 
o estado avançado da Doença, o indivíduo começa a perder a parte cognitiva e com 
o tratamento de Musicoterapia a parte musical não será perdida, e sim preservada.

Entende-se que a memória musical é armazenada em partes diferente do 
cérebro. Ainda de acordo com Silva (2013), é uma memória formada antes mesmo 
da linguagem e pode ser pensada como memória sensorial, corporal e emocional, 
podendo estar ligada às vivências e a algumas emoções que são passadas pela 
vida. Estas memórias podem ser relembradas a qualquer momento, mesmo que não 
exista nenhum estímulo que ajude está memória voltar.

A música também pode ser considerada como forma terapêutica, porque ela lida 
diretamente com emoções, experiências vividas e muitas lembranças. Para Rocha; 
Boggio (2013) e Cunha (2007), a música faz parte do cotidiano, em todo momento 
da vida é ouvida uma música, uma mais importante do que a outra. As oportunidades 
que são atribuídas aos indivíduos com Alzheimer, por meio da Musicoterapia, são 
de trazer possibilidades para que ele não perca tão rapidamente a parte cognitiva. 

A Musicoterapia é indicada para atividades como meio terapêutico para 
estimular novos comportamentos e tem utilização profissional de sons e harmonia. 
Este uso acontece em atendimentos, sendo eles individuais, em comunidades, na 
família ou até mesmo em grupos com uma quantidade elevada de pessoas. Tem por 
objetivo trazer uma qualidade de vida e melhorias nas condições, como físicas e 
cognitivas (BARBOSA, 2015).

Diante deste contexto, o objetivo geral do presente Trabalho de Conclusão de 
Curso é descrever e discutir a importância da Musicoterapia utilizada como recurso 
terapêutico para o tratamento de pacientes com Doença de Alzheimer.

A DOENÇA DE ALZHEIMER

A Doença de Alzheimer pode ser caracterizada como um quadro demencial 
que apresenta importante prejuízo na vida cotidiana do indivíduo e sua família. Este 
quadro demencial foi descrito pela primeira vez pelo Psiquiatra e Neuropatologista 
alemão Alois Alzheimer, no ano de 1906 (SANTOS, 2011). Autores, como Diniz 
e Forlenza (2007), afirmam que Alois Alzheimer, mesmo apresentando amplo 
conhecimento sobre a doença, preconizava desde o início a importância do 



Sociedade e Condição Humana na Modernidade Capítulo 11 127

diagnóstico precoce de tal quadro demencial com características marcantes de 
prejuízo cognitivo.

A pessoa com Doença de Alzheimer, além de indicar uma perda de memória 
progressiva, apresenta também significativas perdas de outras funções cognitivas, 
todas elas aparecendo no transcorrer do tempo e transformando-se em outros 
déficits, potencializando os prejuízos nas atividades cotidianas (AZEVEDO, 2009).

Autores como Abreu, Forlenza e Barros (2005), afirmam que a Doença 
de Alzheimer é um processo patológico qualificado pela diminuição global das 
finalidades cognitivas, com uma implicação aguda de consciência. Além de ter 
estes comprometimentos por conta da Doença, o indivíduo pode demostrar alguns 
comprometimentos da memória pela sua agnosia, que está ligada à limitação 
cognitiva: o indivíduo já não reconhece objetos e pessoas; e a afasia, que é uma 
recusa de qualquer juízo; apresentando também a apraxia, caracterizada pela 
dificuldade em executar alguns movimentos e gestos. 

Dentro destas dificuldades que o indivíduo com a Doença de Alzheimer 
enfrenta, existe o esquecimento, fase da doença que fica bem marcada, integrando 
ao diagnóstico e sua cronificação. Este indivíduo, que já sofre com alterações de 
suas funções cognitivas, com o avanço da doença apresenta também dificuldades 
no que diz respeito à falta de atenção e fluência verbal, entre elas a capacidade de 
fazer cálculos, as habilidades visuoespaciais e a capacidade de usar objetos comuns 
e ferramentas, a exemplo de utensílios domésticos (SERENEKI, 2008). 

COMO O ALZHEIMER AFETA O CÉREBRO E A MEMÓRIA

Para Caldeira e Ribeiro (2004), a parte cerebral mais atingida pela Doença 
de Alzheimer é o hipocampo. Alguns estudos afirmam que a Doença de Alzheimer 
caracteriza uma deficiência de alguns neurotransmissores, isso significa que existe 
um déficit de noradrenalina pré-sináptico e depleção de serotonina. 

De acordo com Viegas Junior (2004), as regiões cerebrais mais afetadas são o 
córtex pré-frontal e hipocampo, sofrendo transformações decorrentes da Doença de 
Alzheimer. Em nível celular, a Doença de Alzheimer está relacionada com a diminuição 
de taxas de acetilcolina no procedimento sináptico, limitando os neurotransmissores 
colinérgica cortical. 

De acordo com Ramos (2011), no Alzheimer há uma perda importante nas 
camadas piramidais do córtex cerebral, atingindo as estruturas límbicas e os córtices 
associativos. O desaparecimento neuronal e a degeneração sináptica acontecem 
porque, no Alzheimer, existem duas lesões: as placas senis e os emaranhados 
neurofibrilares. 

É possível a ocorrência de esquecimentos de tarefas cotidianas, como: se vestir, 
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tomar banho ou até mesmo chamas de utensílios domésticos acesas. De acordo 
com Morais (2009), o indivíduo doente apresenta dificuldades na memória, não se 
lembra de compromissos e têm dificuldades de controlar as finanças. O paciente 
com Alzheimer apresenta também desorientação em locais desconhecidos e até 
mesmo conhecidos.

O ENVELHECIMENTO E O CUIDADOR

É inevitável identificar que o envelhecimento não é igual para todos, existem 
fatores e condições de vida que muitos indivíduos ainda não tiveram e que não será 
neste momento da velhice que ele terá. A partir disso, algumas mudanças acontecem 
com este indivíduo, sendo físicas e até cognitivas. De acordo com Papalia (2013), as 
alterações físicas fazem parte do envelhecimento, algumas são mais notáveis, como 
rosto e mãos mais enrugados. Isso se nota no dia-a-dia e afeta indivíduos que são 
considerados idosos. 

O envelhecimento é entendido como um conjunto de acontecimentos: existe 
perda/declínio cognitivo, alterações orgânicas, funcionais, psicológicas e de 
linguagem. É um momento confuso para alguns indivíduos, que carregam algumas 
mudanças em níveis biológicos e psicológicos. Deste modo, as mudanças começam 
a ocorrer e o idoso precisa começar a se adaptar a sua nova vida. Envelhecer é 
um acontecimento irreversível, ocorre todos os dias, independente da vontade do 
indivíduo (MORAIS, 2009). 

A fase da vida caracterizada como envelhecimento tem suas singularidades e 
pode ser absorvida a partir das relações em que se estabelece em outros diferentes 
aspectos cronológicos, biológicos, psicológicos e sociais. Esta interação está 
diretamente relacionada com as condições e cultura na qual este indivíduo está 
inserido. Alguns grupos do qual o indivíduo pode estar inserido, são negativos em 
relação a velhice e isso passa por muitos e muitos anos. Mesmo existindo tantos 
recursos para retardar diversas doenças, o envelhecimento ainda é visto como algo 
terrível de forma geral e como uma fase mais detestável (SCHNEIDER; IRIGARAY, 
2008).

Um dos objetivos da Psicologia do envelhecimento é entender os padrões de 
mudança comportamental relacionados ao avanço da idade, compreendendo aqueles 
que são inerentes da velhice daqueles que são distribuídos por outras idades. Alguns 
conceitos e teorias principais na atualidade foram levantados nos últimos 60 anos, 
período em que também se notou pesquisas mais aprofundadas nas mudanças na 
temporalização da vida humana e da velhice, isso tudo se deve ao envelhecimento 
populacional que se desenvolveu para todo o mundo (NERI, 2013). 
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A INFLUÊNCIA DA MUSICOTERAPIA NO TRATAMENTO DE ALZHEIMER

De acordo com Marques (2013), a Musicoterapia traz para o indivíduo com a 
Doença de Alzheimer benefícios e sentido de vida, assim ele consegue fazer uma 
reorganização cognitiva e corporal. A utilização da música no âmbito terapêutico tem 
sido uma prática comum entre psicólogos e terapeutas ocupacionais, entre outros 
profissionais. Neste campo eles utilizam a música como forma terapêutica para 
colocar o indivíduo em contato diretamente com suas emoções. 

A Musicoterapia ligada ao exercício terapêutico tem uma importância e potência, 
com isso auxilia no resgate e na manutenção de uma forma de vida digna do indivíduo 
considerado idoso com Alzheimer. Este tratamento atua no contexto para prevenir 
e trabalhar com a reabilitação, consciente que permite ao ser humano entrar em 
contato diretamente com suas emoções e com movimentos. Desta forma, constitui 
uma dimensão para diminuir os efeitos de algumas alterações fisiológicas resultantes 
do envelhecimento. Em relação a Musicoterapia, esta permite ao idoso, através de 
suas criatividades e da sua livre expressão, comunicação com ajuda dos sons, da 
música e dos movimentos auxiliares, também a fortalecer características pessoais e 
sociais, proporcionando um envelhecimento saudável e com boa qualidade de vida 
(MOZER, OLIVEIRA, PORTELLA, 2011). 

A música é uma das mais belas artes, além de apenas um som, uma exalação 
de onda, pode ser empregada como um caminho para tranquilizar e unir as pessoas, 
é possível também que faça o indivíduo se lembrar de momentos, utilizando de 
algumas técnicas. A música pode ser utilizada como uma terapia alternativa, uma 
assistente da terapia convencional para algumas doenças, inclusive a doença de 
Alzheimer. A utilização da Musicoterapia como uma forma terapêutica auxilia no bem-
estar do idoso, podendo assim ser aliada da terapia convencional, proporcionando 
melhores ações aos idosos que participam desta terapia (SANTOS, CORONAGO, 
2017). 

Identificou-se que o uso da música se mostrou muito eficaz para demostrar 
uma possibilidade terapêutica com pessoas bastante prejudicadas cognitivamente. A 
convivência com a música é uma das melhores maneiras de preservar a atenção do 
indivíduo, correspondente a constantes misturas de estímulos novos e já conhecidos 
(VARGAS, 2010).

MUSICOTERAPIA E PSICOLOGIA

A importância vem descrita por Albuquerque (2012), a música é um poderoso 
estimulante para memória, sua escuta pode levar a lembranças de situações e 
lugares passados, lembranças do que ainda resta na memória. São em pequenos 
momentos que, por meio da música, o paciente consegue ter acesso a lugares ou 
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momentos que já viveu. 
O entendimento musical não é apenas sobre estímulos concretos, são sons que 

vão estabelecendo, estimulando e realizando emoções. Dentro dos entendimentos 
sobre a música e o que ela pode causar na vida do indivíduo entra a Musicoterapia, 
que é utilizada como meio de tratamento terapêutico e ganhou força em uma forma 
cientifica após a Segunda Guerra Mundial (ROCHA, 2010).

Hoje em dia, a Musicoterapia é considerada ciência, porém empregada desde 
a antiguidade e utilizada para formas preventivas e até terapêuticas. A Musicoterapia 
como formação, surgiu no final da Segunda Guerra Mundial nos EUA, originada por 
médicos que começaram a entender que, através da música, obtinham-se resultados 
progressivos através de sessões que os veteranos da guerra escutavam dentro do 
hospital. No Brasil, o curso de formação acadêmica surgiu somente em 1972, pelo 
conservatório Brasileiro de Música no Rio de Janeiro (OLIVEIRA, 2012).

De acordo com Rosário (2015) e Barcellos (2015), a compressão da música 
abrange um número grande de estruturas e regiões cerebrais, incluindo assim o 
córtex auditivo. A neurociência tem um papel fundamental. Observa-se que, por 
exames contendo imagens, como ressonância magnética ou tomografia por emissão 
de Pósitrons, permite-se a análise do cérebro humano em ação. Esta análise 
demonstra o cérebro em funcionamento, tanto nos procedimentos de entendimento 
de produção musical, trazendo provas e mostrando a importância da música como 
elemento terapêutico.

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados do presente estudo, pode-se concluir que a 
Musicoterapia pode contribuir no tratamento da Doença de Alzheimer. Podendo 
assim identificar fases pelo o qual o indivíduo passa pela doença e auxiliar e prevenir 
ou até mesmo reverter ou amenizar o grau da doença. Mostrar meios para que este 
indivíduo busque uma qualidade de vida, e visando uma preservação da memória e 
identificar sua memória musical que é a última parte atingida pela doença 

De acordo com dados encontrados na literatura cientifica, a Musicoterapia 
traz benefícios para seus pacientes, fazendo com que eles interagem com outras 
pessoas através de músicas, gestos ou ruídos. Conseguindo assim trazer respostas 
dos níveis conscientes e subconscientes. 

Diante do assunto abordado no presente Trabalho fica claro a necessidade 
pratica de Musicoterapia em pacientes com Alzheimer. Assim, recomenda-se que a 
Musicoterapia seja utilizada como uma estratégia não farmacológica como forma de 
tratamento para estes indivíduos, em especial. Embora ressalta-se a importância da 
Musicoterapia como forma de auxiliar indivíduos com Alzheimer é necessário deixar 
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claro que a utilização como recurso terapêutico coadjuvante deve estar associado a 
outras formas de tratamento.
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